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Para começar o ano em grande estilo

EXPEDIENTE                        Edição: Romar Rudolfo Beling          Textos: Heloísa Letícia Poll         Fotos: Rodrigo Assmann          Revisão: Luís Fernando Ferreira         Arte-final: Neusa Brum

Para marcar o primeiro en-
contro do Happy Hour Gerir em 
2026, um tema à altura do que 
o projeto tem proporcionado ao 
longo de sua realização. Na noite 
de terça-feira, convidados pude-
ram acompanhar o lançamento 
da campanha “Por Elas. Pela Vi-
da. Um basta à violência contra as 
mulheres”. Na ocasião, palestran-
tes de destaque em suas áreas de 
atuação foram convidadas a com-
partilhar conhecimentos e refle-
xões durante o evento, realizado 
no auditório do Sindicontábil Va-
le do Rio Pardo. 

Na ocasião, a diretora de de-
senvolvimento e médica da Uni-
med Vales do Taquari e Rio Pardo, 
Cynthia Caetano; a delegada da 
Delegacia Especializada no Aten-
dimento à Mulher (Deam), Ra-
quel Schneider; a psicóloga clíni-
ca e mestre em Psicologia da Uni-
versidade de Santa Cruz do Sul 
(Unisc), Sheryl Andreatta; e a ad-
vogada familiarista e presidente 
da OAB Santa Cruz do Sul, Manue-
la Braga, trouxeram à tona dados 
sobre uma realidade que precisa 
ser amplamente discutida.

Direcione a 
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celular para 
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Debate essencial: a primeira edição do Happy Hour Gerir, realizada na terça-feira à noite, marca o início de uma série de ações relevantes para a comunidade regional, com foco no combate à violência contra a mulher

Antes do início das apresen-
tações, no entanto, o presiden-
te executivo da Gazeta, Sydney 
de Oliveira, reforçou o papel do 
grupo de comunicação em unir 
e aproximar pessoas, entidades, 
empresas e comunidades por 
meio da comunicação. Segundo 
ele, a escolha do tema vai ao en-
contro daquilo que o grupo busca, 
em compartilhar informação com 
responsabilidade e qualidade. “O 
tema hoje é muito relevante. Em 
2026 foram 24 vítimas de femini-
cídio no Estado. E nós recém esta-
mos concluindo o mês de março. 
Somente em Santa Cruz do Sul, 
foram 390 ocorrências policiais. 
São números preocupantes.”

Por esse motivo, a Gazeta pro-
curou trazer o tema para mar-
car a primeira edição do Gerir de 
2026, além de lançar a campanha 
de sensibilização. “Iremos traba-
lhar numa ampla cobertura em 
todas as plataformas do grupo: 
jornais, rádios, portal de notícias, 
redes sociais”, afirmou o presi-
dente. Ao promover debates com 
profissionais de diferentes áreas, 
espera-se consolidar estratégias 

e ações para reverter ou minimi-
zar a realidade. 

O evento da última terça-fei-
ra contou com a apresentação da 
editora executiva do Portal Gaz, 
Carina Weber, que também pro-
vocou momentos de reflexão en-
tre os convidados. A gravação do 
evento está disponível na íntegra, 
no YouTube do Portal Gaz. Para 
acessar, basta apontar a câme-
ra do celular para o QR Code im-
presso no canto superior direito, 
nesta página.

O Projeto Gerir – Workshops 
de Gestão Organizacional, pro-
movido pela Gazeta Grupo de Co-
municações, completa dez anos 
em 2026. O evento da última ter-
ça-feira deu início ao cronogra-
ma do ano, que deve ser marca-
do por grandes edições, cujo ob-
jetivo principal é provocar deba-
tes relevantes à comunidade por 
meio de painéis e palestras temá-
ticos. A iniciativa conta com o pa-
trocínio da Unimed Vales do Ta-
quari e Rio Pardo e da Universida-
de de Santa Cruz do Sul (Unisc), 
além do apoio de Cucas da Rosa-
na e HBier.

Presidente executivo da Gazeta, Sydney de Oliveira, fez a saudação aos presentes

Quatro painelistas debateram o tema proposto na primeira edição do Gerir em 2026
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Uma violência que vai muito além dos sinais físicos
Entre as painelistas convidadas para a 

primeira edição de 2026 do projeto Gerir, a 
médica Cynthia Caetano deu início aos pro-
nunciamentos na última terça-feira. Dire-
tora de desenvolvimento da Unimed Vales 
do Taquari e Rio Pardo, ao longo da noite 
a especialista trouxe contribuições impor-
tantes acerca do tema, especialmente volta-
das à realidade percebida junto ao consul-
tório médico. “Eu quero trazer para a nos-
sa reflexão de que for-
ma essa questão da vio-
lência contra a mulher 
chega até esses profis-
sionais”, enfatizou Cyn-
thyia.

De acordo com ela, 
há uma realidade que 
precisa de atenção re-
dobrada: muitas vezes 
o que ocorre com as ví-
timas não chega de uma 
forma tão clara. “Nor-
malmente é uma informação velada, trazi-
da no contexto”, comentou. Na maior par-
te das vezes, outros sintomas acabam in-
dicando que ocorre algo grave nos basti-
dores. “Eles podem ser caracterizados co-
mo ansiedade, depressão, alterações no so-
no, burnout, sensação de exaustão emo-
cional e até em dor crônica, por exemplo”, 
salientou.

Nefrologista de formação, pós-gradu-
ada em dor pelo Hospital Israelita Albert 
Einstein, a convidada reforçou que há uma 

percepção, entre membros da categoria, de 
que a mulher que sofre a violência emocio-
nal e física no seu ambiente de casa, ou até 
mesmo no trabalho, convive com uma car-
ga crônica de estresse. “Isso desencadeia 
uma série de mecanismos hormonais, neu-
rológicos e até mesmo metabólicos que im-
pactam na sua saúde.”

É assim, a partir de conversas com mu-
lheres que apresentam essas queixas, que 

os quebra-cabeças passam 
a ser montados. “Dessa for-
ma, começamos a ver que 
existe uma conexão mui-
to grande com o que cha-
mo de ativos femininos.” 
Para exemplificar, Cyn-
thia citou a realidade vi-
vida no meio empresarial 
no qual atua. “Na Unimed 
VTRP, nós temos 74% da 
força de trabalho consti-
tuída por mulheres e elas 

precisaram desenvolver diferentes ativos, 
como liderança, posicionamento e resolu-
ção de conflitos.” 

Nesse contexto, a palestrante, douto-
ra em Medicina e Ciências da Saúde, trou-
xe uma reflexão ainda mais ampla sobre o 
tema. “O quanto a gente valoriza hoje, na 
educação de crianças e adolescentes, esses 
ativos femininos que envolvem outros as-
pectos, que tradicionalmente não são tão 
valorizados e reconhecidos no público fe-
minino? É preciso refletir.”

Isso desencadeia 
uma série de 

mecanismos hormonais, 
neurológicos e até 
mesmo metabólicos que 
impactam na saúde.

CYNTHIA CAETANO
Médica

Na avaliação de Cynthia Caetano, na sociedade atual, a mulher 
precisa gerenciar suas atividades para conseguir contemplar as próprias 
necessidades, priorizar o cuidado e a saúde, e também buscar ativos que 
a coloquem no patamar competitivo do mundo corporativo. “Essa é uma 
discussão muito interessante. Os ativos femininos precisam passar por uma 
discussão nas comunidades, nas escolas, de forma que nós vamos criar uma 
consciência coletiva muito diferente do que a maioria de nós tem hoje.”

AS MÚLTIPLAS EXIGÊNCIAS DA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA

Médica Cynthia Caetano: no mundo atual, a mulher convive com uma carga crônica de estresse



Apesar dos apontamentos, durante a sua manifestação no 
Happy Hour Gerir, em que faz advertências sobre a maneira 
como acontece a relação entre homens e mulheres na sociedade 
contemporânea, a psicóloga Sheryl Andreatta disse acreditar 
em uma construção de novas possibilidades de ser. “Não existe 
nada essencialmente feminino ou masculino. O que fomos 
construindo é uma ideia do que é ser mulher ou homem, dentro da 
nossa cultura”, enfatizou. Para ela, portanto, reconstruir, refazer, 
repensar e reposicionar essas práticas é algo possível. “Estarmos  
juntos nas relações para que possamos diminuir um pouco desse 
sofrimento e dessa angústia é fundamental.”

NOVAS POSSIBILIDADES DE SER
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A construção de um terreno fértil para a violência

Psicóloga Sheryl Andreatta aponta para o enorme peso da construção cultural

No decorrer do evento, a fa-
la da psicóloga clínica e mestre 
em Psicologia da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc), Sheryl 
Andreatta, provocou reflexões 
profundas ao público participan-
te. Para dar início, a convidada 
disse ser fundamental haver um 
entendimento sobre “como a gen-
te se torna quem a gente é”. Para 
ela, que já foi a campo conversar 
com mulheres em situação de vul-
nerabilidade, a ideia foi compre-
ender o que produz esse terreno 
fértil para a violência.

Conforme a painelista, a pro-
dução cultural e social dá forma 
aos sujeitos, apontando como ho-
mens e mulheres serão ensina-
dos e como devem corresponder 
às expectativas. “Em culturas co-
mo a nossa, tornar-se uma pessoa 
significa, de uma maneira muito 
fundamental, ser homem ou ser 
mulher. Então a gente aprende, 
desde muito cedo, o que signifi-
ca isso. Quando tem um bebezi-
nho chegando, um dos primeiros 
questionamentos é: vai ser meni-
no ou menina?”

É a partir disso, segundo a psi-
cóloga, que se determina como 
serão os cuidados, os acessos e as 
possibilidades que a criança terá. 

“Isso não é natural. É uma grande 
construção em nossa cultura, tão 
amarrada que produz uma sensa-
ção de identidade. Então vamos 
entendendo que são aspectos co-
muns.” Dessa forma, são criadas 
ideias de feminilidade e de masculi-
nidade. “Nessa construção do que é 
ser homem ou mulher, a gente tem 
estabelecido, nessas diferenças, al-
gumas coisas bem complicadas.” 

Para Sheryl, há um ensinamen-
to predominante ao público mas-
culino de que homens são fortes, 
seguros, poderosos e líderes. Já pa-
ra as mulheres são ensinados fato-
res como a lógica do amor, relacio-
nada ao sacrifício, à doação, aquela 
que tudo suporta e que tudo enten-
de, colocando-as num lugar des-
centralizado; e do cuidado, espe-
cialmente o maternal. “É comum 
ouvir mulheres se culpando por 
não estarem com os filhos. A gen-
te não escuta isso nas salas dos ho-
mens. Por quê?”

Em sua fala, Sheryl ponderou 
que, em decorrência dessa cons-
trução cultural, a maior parte 
dos homens passou a entender 
que deve estar no centro das si-
tuações. “Ensinamos aos meninos 
que é sobre eles. Já para as meni-
nas, a olhar para o outro. Mulhe-

É comum ouvir 
mulheres se 

culpando por não 
estarem com os filhos. 
A gente não escuta isso 
nas salas dos homens. 
Por quê?

SHERYL ANDREATTA
Psicóloga clínica

res aprendem a silenciar em no-
me de alguém.” É nesse conceito 
atrelado, de que o amor tudo su-
porta e tudo releva, e de que é pre-
ciso estar num relacionamento 
para a vivência ser validade, que 
mora o perigo. 

Ainda de acordo com a apre-
sentação, há uma série de ele-
mentos que produzem homens 
que não aprendem a lidar com as 
próprias emoções. “Não apren-
dem a falar nas relações porque 
isso é coisa de mulher e, sendo 
assim, não é tão importante, ou 
é fútil, ou é menor.” Por isso, se-
gundo a psicóloga, muitos aca-
bam vendo na raiva a única via 
mais possível para acessar essas 
questões. “Assim seguimos pro-
duzindo um terreno muito fér-
til para a violência.”



A delegada Raquel Schneider também citou a importância do olhar atento nos 
ambientes, além das denúncias. “Aqueles que perceberem alguma diferença, que 
daqui a pouco a mulher está sendo vítima de violência, não se calem. Podem registrar 
denúncias anônimas e nós iremos verificar. Precisamos diminuir esses números.”

Para saber: caso não haja uma delegacia da mulher em alguma região específica, o 
registro da ocorrência policial poderá ser feito em qualquer delegacia de polícia.

OLHAR ATENTO EM TODOS OS AMBIENTES

Ainda referenciando a importância 
do movimento feminista, a advogada 
Manuela Braga lembrou de mais 
conquistas importantes. “Vocês 
sabiam que até 1962 as mulheres 
não tinham CPF? Usávamos o do 
pai e, depois de sair da casa dele, 
passávamos a utilizar o do marido. 
E hoje nós temos, graças às mulheres 
que lutaram por isso.” 

Para encerrar, mais uma vez a 
painelista enfatizou que a busca deve 
ser pelos próprios direitos, além de 
uma nova postura sobre questões 
culturais. “A gente não quer nada do 
que é de direito dos homens. Nós 
queremos os nossos direitos. E que a 
gente consiga ensinar as nossas filhas 
a se respeitar e a exigirem respeito e a 
se amarem, em primeiro lugar.”

QUESTÕES CULTURAIS
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Uma demanda que 
precisa ser de todos

“Essa luta é para nós
não sofrermos mais violência”

Atuando em um meio predominante-
mente masculino, a delegada da Delega-
cia Especializada no Atendimento à Mu-
lher (Deam), Raquel Schneider, falou so-
bre a importância do trabalho desenvol-
vido pelo órgão, além de apresentar par-
cerias e fatos relevantes para o combate 
à violência contra a mulher. Na polícia há 
mais de duas décadas, foi ao longo da ca-
minhada que ela viu surgir a Lei Maria da 
Penha, de 2006, que passou a representar 
mecanismos de proteção, o que antes era 
inexistente.

Em sua fala, Raquel lembrou que a lu-
ta não busca colocar homens contra mu-
lheres, mas proporcionar uma realidade 
na qual ambos os públicos caminhem jun-
tos. “A maioria, inclusive, não é violenta. 
São pais, filhos, companheiros e pessoas 
que caminham ao lado dessas companhei-
ras.” Outro ponto abordado referiu-se às 
construções sociais. “Minha filha, quan-
do tinha 3 anos, pediu um caminhão dos 
bombeiros e ganhou, porque ela vai ser 
quem ela quiser.” 

Para a delegada, esse olhar na infância 
é determinante. “Talvez nós, hoje, não va-
mos colher os frutos desse debate, mas as 
gerações futuras, sim.” Ao abordar ques-
tões do cotidiano de trabalho, Raquel lem-
brou que as agressões contra mulheres 
não são apenas físicas. “O controle exces-
sivo, o ciúme que dói não é normal e se 
configura em violência psicológica.”

Para essas mulheres, as medidas prote-
tivas buscam representar mais seguran-
ça. “Hoje, raramente uma medida prote-
tiva é indeferida, até pela questão de que 
se percebe que, se chegou a esse ponto, é 
preciso proporcionar proteção imediata.” 

Para completar o leque de explana-
ções do primeiro Gerir de 2026, a advo-
gada familiarista e presidente da OAB 
de Santa Cruz do Sul, Manuela Braga, 
destacou a importância da informa-
ção, da conscientização e da mudan-
ça cultural, como o combate à cultura 
machista, no enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. Com duas décadas 
de atuação na área do Direito, a paine-
lista trouxe pontos fundamentais para 
que as ações possam ser desenvolvidas 
de forma mais efetiva. 

Para ela, é imprescindível estar vi-
gilante aos direitos conquistados pe-
lo público feminino. “Nós temos um 
avanço enorme na legislação, mas ain-
da precisamos de mais leis protegen-
do as mulheres, combatendo as de-
sigualdades que ainda existem. Ho-
je nós não temos igualdade. Estamos 
longe disso.” 

Dentro desse contexto, Manuela 
usou como exemplo a  inclusão da mi-
soginia como crime de preconceito ou 
discriminação, tipificando-a como a 
conduta de ódio ou aversão às mulhe-
res, aprovada recentemente pelo Sena-
do. “Eu queria pedir que todos lessem 
essa lei antes de falar qualquer coisa. 
Há muita opinião baseada em desin-
formação.”

No decorrer de sua fala, a advogada 
citou a necessidade de buscar por mu-
danças  entre os envolvidos. “Essa luta 
deveria ser de todo mundo, não só das 
mulheres. Por que, quando promove-
mos eventos para falar disso, ainda per-
cebemos poucos homens participan-
do? Todos nasceram de uma mulher, 
têm esposa, filhas, irmãs.”

Para a palestrante, também é im-
portante o entendimento de que falar 
de combate à violência contra a mu-
lher e buscar igualdade não é declarar 
“guerra” contra os homens. “A nossa lu-
ta é pelos nossos direitos. A ideia é que 
possamos caminhar juntos nisso, com 
igualdade, respeito e parceria.”

Além disso, Manuela abordou os di-
ferentes tipos de violência, que vão mui-

Além dos pontos de atendimento presen-
cial, há a delegacia online, no site da Po-
lícia Civil, na qual é possível registrar a 
ocorrência sem sair de casa.

No decorrer do tempo, redes de prote-
ção também se constituíram, com a par-
ticipação do Judiciário, Ministério Públi-
co, coordenadorias da mulher, casas de 
passagem, os próprios hospitais e outros 
órgãos. “Costumo dizer que, por vezes, a 
delegacia da mulher não é uma delegacia 
na sua essência, que prende. Quando ela 
faz prisões, é porque o trabalho de preven-
ção não deu certo. A gente sabe que o fe-
minicídio não é um ato isolado. Antes de-
le ocorreram violências.” 

Ao longo de sua fala, Raquel também 
lembrou o número de casos registrados no 
Estado: entre janeiro e março foram 24. “É 
um número assustador, que nós precisa-
mos baixar. E essa luta não é só nossa. A 
campanha lançada pela Gazeta é para to-
dos, homens e mulheres. Precisamos ca-
minhar lado a lado para termos uma so-
ciedade mais humanitária.”

É um número assustador, 
que nós precisamos bai-

xar. E essa luta não é só nossa. 
A campanha lançada pela 

Gazeta é para todos, homens e 
mulheres. Precisamos caminhar 

lado a lado para termos uma 
sociedade mais humanitária.

RAQUEL SCHNEIDER
Titular da Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher (Deam)

Essa luta deveria ser de 
todo mundo, não só das 

mulheres. Por que, quando 
promovemos eventos para 
falar disso, ainda percebemos 
poucos homens participando?

MANUELA BRAGA
Advogada

to além da física. “Existem os outros tipos 
que muitas vezes não são lembrados, como 
a psicológica, a sexual e a patrimonial.” Ao 
mesmo tempo, destacou a sororidade, ain-
da pouco presente entre as mulheres; e o 
feminismo, cujo conceito é, em muitos ca-
sos, visto de maneira equivocada. 

“Tenho percebido muitas mulheres 
questionarem o movimento. Mas se hoje 
nós estamos aqui, se podemos levantar a 
voz e dizermos o que pensamos, se temos 
o direito de nos divorciar, trabalhar, viajar, 
ter conta bancária é graças a isso.”

Delegada Raquel Schneider: debate essencial para que as gerações futuras possam colher os frutos Advogada Manuela Braga: “Nossa luta é pelos nossos direitos, em busca de igualdade, respeito e parceria”


